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As juventudes contemporâneas se

manifestam em suas diversas

maneiras de ser. É diante da

heterogeneidade juvenil que os

pesquisadores da área realizam seus

estudos, investigando com e sobre os

jovens. A cidade é uma possibilidade

de palco das vivências juvenis, através

de seus espaços marcados por esses

sujeitos

Aplicou-se a metodologia de

observações de campo, composta

pela convergência de duas

metodologias: as Deambulações

Sociológicas (PAIS, 2015), para

observações em campo, e os Diários

de Itinerância (BARBIER, 2007), para

os registros das observações.

Analisar percepções e experiências

urbanas específicas vivenciadas em

espaços de trânsito de jovens

escolarizados na cidade de Porto

Alegre.

A Casa de Cultura, com a sua arquitetura, seu tom

rosado e sua musicalidade é um local juvenil. Em dias

úteis o movimento se faz entorno das fotografias, entre

selfies e poses nas passarelas e no Jardim

Lutzenberger. No final de semana, há dançarinos

jovens pelos andares.

A Orla do Guaíba se apresenta como um espaço

cinestésico: em sua extensão há movimentações com

os corpos. Entre caminhadas, pedaladas e uso de

patinetes elétricos a Orla é um espaço jovem. Ganha

destaque a coletividade entre os sujeitos, que juntos

praticam esportes e vivenciam o espaço como forma

de lazer.

No Parque Farroupilha fica ressaltado o fluxo dos

sujeitos jovens. Entre caminhadas e pedaladas

circulam pelo Arco e pelo chafariz.

Considera-se, ainda que preliminarmente, que os

sujeitos da pesquisa vivenciam os espaços urbanos

deambulados: desde a prática do lazer até em seus

fluxos cotidianos. Existem importantes expressões

artísticas nesses espaços. O jovem é um importante

observador e construtor de sua cidade.
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